
,.. 

COR-REIO .DA LAVOURA�STE L"'L'IIPLAR: CrS 1.00�.oo OE 06 A 12 
� 

t AIIIIOA1 

� 
' OE l\lARÇO OE 1!!93 N.' 392S t:ovA IGUAÇU (R.11' - ANO LX%VI 

H0SPIT Al DA POSSE PODERA

e , 1 ����� -�� .. �!ó!��- �.E�!!�.- o era pode chegar a Nova
,o (Cremerj), poderá desinterditar na próxima sema-

Hcspital Geral de Nova Iguaçu. O Hospital está 

I 
r ■ 

d■ 

';,, utilização irregular das verbas destinadas à insti-

1 

·h�dodesde oano passado,quando oCremerj denun-

uuaçu nos prox1mos ias '. ,ç
J
�.m entrevista dada à imprensa, o médico Almir 

.._ ron rc-pre5entante do Ministério da Saúde e respon­
•"' ;,uai pela abertu.ra_ do Hospital,. d_e

clarou que, se 
·., assinado um convenio entre o M1n1sténo e a Pre­
. rvra, a unidade poderá entrar em funcionamento 0 

�,is rápido possível. 
D1Jr.:nte a semana, entrou em atividade o conselho 

'"-e=tor do Hospital, que é composto por cinco membros 
'(n<O ,uolentes. nomeados pelo Prefeito. Altamir Go­
:�s na sva primeira reunião, decidiu que no próximo 
-� B .:-s funcronários decidirão em assembléia os três 
:,,,es 0ue serão levados ao Prefeito para que este es­
:c'la o novo diretor.geral da institu!)ãO. Além disso 
,r-, :Hscvtido o que deverá ser feito para suprir as reais 
,::Ccssíaades do Hospital. 

Para o a:ual diretor do Hospital, Heraldo Sene, não 
,00,.,,·�1 saber quando a unidade poderá ser reativada. 
;..:,Os ter feito um levantamento sobre a situação ge1al 
,; Hospital, Sene constatou que serão necessários Cr$ 
:2.5 bilhões mensais para seu funcionamento e um au­
r,ento Ce 9rofissionais, cerca de 550, entre eles médicos, 
er'�rmeiros, auxiliares etc. 

Sene acrescentou que para o Cremerj desinterditar 
e Hospital será necessário que $Ua diretoria garanta a 
,,nuter,,ão dos equipamentos e o fluxo de material e 
nedicamentos para atender aos pacientes. 

Case o Hospital da Posse seja reativado, a popula­
cio de Nova Iguaçu e de alguns municípios da Baixada 
•:r�o uma opção a mais no setor de saúde. Atualmente, 
ci dccnte; têm que se deslocar até o município do Rio 
;ara serem atendidos pela rede pública de saúde. 

BORNIER DIZ QUE COMBATE A FOME 
É PRIORIDADE NACIONAL 

�epois de considerar 
inadmissível, em recente 
pronunciamento na Câma­
ra Federal, "que em pleno 
Século XX a humanidade 
iinda tenha que conviver 
com flagelos como,,a fome, 
a peste e a guerra , o De.­
futado Federal pelo Parti­
do Liberal Nelson Bornier 
íoto), ac�r.tuou que "o 
que mais nos causa per ... 
plexidade, todavia, é que 
num país de dimentões 
ccntinentais como o Bra ... 
1il, com milhões de quilô­
metros quadrados de ter­
ras férteis e agricultáveis, 
mais da metade de nossa 
população seja faminta e 
iubnutrida, dando origem, 
�clusive, a uma espécie 
'!lutante denominada de 
homem .. gabirú, ou seja, 
�quele indivíduo vítima 
�o nanismo e com limita ... 
ciis�ima capacidade inte.­
lettual, p,oduto de uma 
alimentação deficiente ou, 
límplesmente, da falta ab­
rcluta de comida". 

Bornier sustentou, em 
seu libelo da tribuna da 
c.;mara, que a sociedade bra�ileira não pode ma is iolerar tamanha ignomínia, 0 que configura, da parte 
�e nossas elites dirigentes, 
urn autêntico crime - dts ... 

� - contra os mais ele­rn:ntare s  direitos humanos, Pri,.,ando milhões de brasi-
le;ros da alimen·.tação ne­
ce�sáría à sua sobrevivên ... 
tia em condicôes de saúde 
J;,ica e mental" 

ELOGIO A ITAMAR 
Depois de considerar 

q,Je. enquanto medidas 
r'l'l?:ii� Profundas não forem

decididas de forma global 
no sentido de erradicar a 
fome no País, Borníer res.­
saltou a importância de re ... 
cente iniciativa do Presi ... 
dente Itamar Franco, que 
autorizou a distribuição de 
cem mil toneladas de fei­
jão à populacão caren,�e. 
Essa quantidade de fe11ao 
- segundo Bornier - será 
suficiente para abastecer 
quarenta milhões de pes­
soas com dois quilos e 
meio do produto para ca­
da uma. Ê preciso, entre ... 
tanto _ continuou Borni_:r 

_ que essa iniciativa nao 
fi�ue apenas no _papel, e 
que O feijão efetivamente 
chegue de fato à mesa dos 
famintos, com "" indispg_n­
sável fiscalização do _Exer­
cito, que se incumbiu de 

tal missão". 
Nelscn concluiu o seu 

pronunciamento apelando 
para o Governo Federal no 

sentido de que providê!i­

cias de maior nrofundida ... 

de sejam implantadas a 

fin1 rl ... -'"'� ....,'?:-- "'e· '"' ...... ,....J.' 

ção e baratear o custo dos 

alimentos. 

. Nova Iguaçu po:lerá ter, nos próximos dias, a con­firmação dos primeiros casos de cólera entre seus habi ... lantes. Na quarta-feira passada o Hospital da Posse atendeu três pacientes apresentando os sintomas da doença, mas depois de serem examinadas, as três pes­soas com suspeita de estarem contaminadas foram sub ... metidas a exames de fezes, que foram enviados ao laboratório Noel Nutels. 
Mesmo apresentando vômitos, diarréias e febre, os doentes foram liberados e receberam instruções para evitar a contaminação e proliferação da doença. Além de Nova Iguaçu, outros dois municípios da 3aixada já tiveram supostos casos de cólera. O muni ... cipio de Duque de Caxias enviou seis exames para se­

rem analisados e t\lilópolis já tem a primeira paciente portadora do vibrião. 
Com a chegada da doença à região, as autoridade.; 

responsáveis pela segurança e bem-estar da populaçãJ estão em estado de alerta e já começam a por em prá­tica medidas de prevenção da doença na Baixada Flu­minense. 
Considerada pela Cedae um eterno problema sem 

solução, a região é desprovida de estação de tratamen·to 
de dejetos orgânicos, e apenas 20% da população possui 
rc,de de esgoto. Com isso, é frequente a utilização de 
canos clandestinos que despejam esgoto in natura nos 
r ios que cortam os municípios. A maior prejudicada nesta 
.Jção irregular é a Baia de Guanabara, que recebe cerca 
de seis metros cúbicos por segundo de detritos, o equi­
vJlente à carga de um caminhão e meio de resíduos 
orgânicos. 

Para o responsável pelo Departamento de Saúde 
Coletiva do Município de Nova Iguaçu, Carlos Alberto 

NOVA IGUAÇU REGISTROU 
21 CASOS DE MENINGITE EM 

POUCO MAIS DE 2 MESES 
Enquanto o vibrião do cólera não chega a ser uma 

realidade para as autoridades do setor de saúde de 
Nova Iguaçu, outra doença está em eminente atividade 
no Município: a meningite. 

De janeiro até os primeiros dias do mês de ':1�r�o, 
fcram registrados 21 casos da doença no Munic1p10, 
tendo como consequência duas vítimas fatais. 

Mesmo sendo um número de casos considerado 
alto para o início do ano, o_chefe do Departam�nto de 
Saúde Coletiva da Secretaria Municipal de Saude de 
Nova lguõÇU, Carlos Alberto Souza, acredita que o Mu­
nicípio não está ameaçado com a doença e descarta a 
possibilidade de uma epidemia. Segundo Carlos _Alberto, 
0� casos dl? meningite ocorrera� em pontos diferentes 
sem que houvesse a concentraçao d� doentes �m �pe ... 
nas um lugar. Além disso, foram registrados vários tipos 
de meningite. o que confirma a inexistência de focos de 
apenas um agente causador da doença nos bairros. 

O último case de meningite foi registrado durante 
esta semana. A menina Rebeca Lena Silva, 4 anos_, apre ... 
sentou os sintomas e foi levada para o Hospital. de 

Caridade Iguaçu, chegando lá em estado grave. A cnan­
ca foi atendida por volta das 9h 1 Om pela equipe do 
Hcspital e cinco '11inutos depois foi constata/a a sua 
morte. 

Sem que houvesse confümação _Pº'. pa'!e d_a dire­
cão do Hospital, os funcionários da inst1tu1çao disseram 
Sue sP. encontram íntl'!rnadas duas pessoas com a doença. 

A meninqite é, na verdade, a inflamação e poste� 
ríor infP.cç�o das meninges, as memb�anas que_ cobrem 
CJ cérebro e a coluna cervical. Seus sintomas sao: gra� 
dual ou repentinJ sensação de mal ... estar,, com febre, 
rlrr de cabeça - ncrmalmente se.�er� -, nauseas e vô� 
:-.,itos, dores generalizadas e enrqecimento do pescoço 

(enforme a infecção se intensifica, se torna maior a 

letugiJ '7f -:onolência, também aumenta a irritabilidade 

e, caso não haja tratamento. o paciente entra em coma. 

�1,..5 C'.l"ô:. de suspeita de meningite, é muito impo,tante 

c;'.JC f'e prccure cuidados médicos, se o tipo e causa dos 

sintomas se relacionam à meningite. 

5ouza, a chegada da doença � Baixada é inevitável. 
Segundo ele, a área possui um ambiente propício para 
a proliferação do vihrião, sendo alguns fatores como a 
falta de saneamento básico, o aumento da pobreza e a 
falta de higiene da população os grandes responsáveis 
oe!a possível contaminação das pessoas. · 

Segundo Carlos Alberto Souza, se o vibrião chegar 
,, Baixada a sua evolução será bem mais rápida do que 
r:<J R,io. No caso de Nova Iguaçu, existem locais como 
a Favela Zumbi dos Palmares, onde poderá ser encon­
trado um grande número de pessoas doentes. Conside­
rada uma das favelas mais pobres do Município, o local 
não possui rede de esgoto e apenas 5% das 200 fam i­
lias posuems água de poço, e a maioria utiliza fossas 
nos fundos dos barracos, aumentando, assim, o risco 
da contaminação. 

Para que a doença não se torne incontrolável, caso 
seja confirmada a sua proliferação no Município, Carlos 
Al,iarto afirmou q,,e as au1oridades estão em estado de 
cler•a, e que a campanha de prevenção já está sendo 
colocada em ação. 

A Secretaria Municipal de Saúde, em conjunto com 
a Defesa Civil está fazendo o mapeamento das áreas 
consideradas c�íticas para evitar o alastramento do vi­
brião do cólera, Cabuçu, Marapicu, Lagoinha e Parque 
Aliança. 

Mesmo sabendo que a região será atingida pelo 
vibrião, Carlos Alberto está otimista, pois há dois anos 
fci implantada em Nova Iguaçu a Comissão de Preven­
çfo à Cólera, o que levou o Município, ano passado, a 
registrar apenas dois casos de cólera, fato que, segundo 
ele, contribuirá para manter um índice baixo da doença 
no fv\unidpio. 

Seminário discutiu condição dos 
menores que trabalham nas ruas 

Foi realizado no últ1'110 sábado (27 102), em Nova 
Iguaçu, um seminário sobre as conàições de trabalho 
dos menores que sobrevivem às custas do lucro ob­
tido na venda de produtcs em feiras livres, trens do 
subúrbio e rodoviárias da região. O evento for pro­
movido pelo Sindicato dos Feirantes de Nova Iguaçu 

1 

e pela CGT (Confederação Geral _dos Trabalhadores) 
e contou com a presença de 46 crranças representan­
tes da classe. 

A avaliação realizada entre os menores traba­
lhadores é uma iniciativa da OIT (Organização Inter­
nacional do r,abalho), que através de u� progra.'."a 
esoecial vem tentando e.rradicar a exploraçao da m�o­
d;.obra infantil, lançando mão, para isso, de_ meros 
para a sustentação de suas famílias e educaçao dos 
meno

b:
!:..

dados colhidos ao longo do seminário co�s­
tarão de um relatório que a CGT do Rio de_ Jane1ro 
enviará a Genebra, para a sede da 0/T, assrnalando 
as dificuldad�s enfrentadas pelos menores trabalha­
dores no Estado. Segundo dados dos organizadores, 
a avaliação teve inkio no ano passado, no Estado 
nordestino de Pernambuco. Naquele local. é alto o 
índice de mão-de-obra infantil. Após Pema�buco, o 
trabalho foi realizado em Sergipe, Maranhao, Ron­
dônia e Amazonas. Ainda de acordo com _estes _d_ados, 
0 n\jmero de menores envolvidos c�m a_ at1v1dade 
é relativamente alto, porém apenas for reg istrado re-
centemente. 

1 1 p Impossibilitado de comparecer ao oca , o re-
feito Altamir Gomes foi representado pelo co?rde­
nador da subprefeitura de Miguel Couto, Alols,o da 
Silva. Pela CGT, esteve presente o sindicalista Wald1r 
de Barros, e pelo Sindicato dos Feirantes lguaçuanos, 
o oresidente Rui Costa. 

POBREZA 

(Celso Martins, página 5) 
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PASS A T E MPO 
rr,.:r..1 BARÃO DE MUTAMBO 

Muita ..,gente" costuma 
afirmar que Carnaval é 
''coisa do demônio". Co ... 
nhecida minha - que en­
feita a testa do marido, 
com muitos galhos" - sem­
pre fugiu dos festejos de 
Momo, para não se mistu­
rar "com a energia do ca­
peta". Para que os safa­
dos se entreguem às suas 
safanagens não precisam 
aguardar o Carnaval. A 

ccnhecida - produtora de chifres no maridinho - cui­
aava da produção o ano tcdo. Por outro lado conheço 
muita gente -· da melhor qualidade, que faz dos des­
files de suas escolas, brincadeira das mais respeitosas, 
sem que tenham de ficar exibindo santidades. Conheço 
muitos religiosos que não conseguiram ser aprovados 
num insignificante exame de moralidades. Já que acre­
ditam em Papai do Céu . .. devem estar C!'rtos de que 
Ele está computendo tudo. E, na hora dns acertos finais, 
vamos ver - como diz Ruy Queiroz - "quem tem gar­
rafas vazias pra vender". 

• O carnavalesco e os responsáveis pelo enredo 
Carnaval do Salgueiro não complicaram. A simplicidade 
do tema (brasileiríssimo) levou-o à vitória, sem contes­
tacões. Quem complica se trumbica. 

· • Agradeço, em nome da alegria, a todos quan­
tos se meteram em retiros espirituais. Pena que não 
cuidem disso o ano todo, para que evitem de encher 
nossas paciências. 

• O Professor Ney Alberto - se for muito cutu, 

cedo - poderá, para o ano que vem, apresentar alguns 
enredos, tais como, No Embalo da Santa Inquisição, A 
Iluminada Joana D'Arc, José de Anchieta e o massacre 
dos Tupinambás, A Luneta de Galileu e outros mais. 
f,floral da história, quem tP.m telhado de vidro não se 
mete com atiradeiras .. 

e Os carnavalescos devem estar, no fundo no 
fur>do, torcendo pelo retorno da Monarquia. Dá mais 
campo para fantasias. 

• Depois do resultado do plebiscito (consulta à 
plebe) - e caso volte a Monarquia - quem será rei? 
Retornarão os herdeiros de Dom Pedro Dois? Ou tere­
mos eleições para a escolha do novo rei? Já estou ou­
vindo falar nas candidaturas de alguns deles, tais como, 
Pelé, Roberto Cerlos e Bola (Rei Momo). O Rei do Fu­
.�bol poderá ter votos divididos com Bola, enquanto 
RC - muito ouvido nos motéis - poderá disputar com 
tranquilidade. Até porque acho que o Bola não tomará 
votes seus O Rei Momo não tem jeito de "penetrar" 
no eleitorado dos motéis. Não sei nem se há cama que 
o aguente ... 

• Acho que já li ou ouvi falar de uma firma cha­
mada Rei dos Eixos. Seu rz,ponsável poderia disputar, 
tam"':§.m a eleíçã ..... r:,ara Sd;:>?ra:1?. Q·Jem :Jbr- fee e Paí .. 
nã _ ia nos 

• Donos de ferro-v&lhos poderão lançar a can­
c,idatura da Rainha da Sucata. Sucata é �quele -•luação 
cm que ficam os carros oficiais, após o fim de cada 
governo. 

• O s�nhor Prefeito precisa tomar conhecimento 
de que duas cabines - provavelmente miquitórios, para 
trdos os sexos - f:caram fechadas durante lodo o Car­
r aval. Perto da Rodoviária Getúlio de Moura e, a outra 
na dispersão dos de•files iguaçuanos. O que faltou, 
1/ijões não foi 

• Pena que não tenha sido incluído, para o ple­
t,scito, o regime p•a alimentar. Votaria, tranquilamente 
no pralimentarismo. 

• Muito embora eu seja Barão - Mutambo é o 
,,:::me ar+iqo de A.'\e:quita - considero o plebiscito e 
tcda P.ssa histéria dP. parlamentarismo puro golpe. 

• Marquise, perto do Colégio Leopoldo, parece 
aue poderá desabar, a qualquer momento. Estudantes 
esperam seus ônibus debaixo dela. 

• A Praça da Liberdade, e<te ano, ne':' tomou 

conhecimento de qu" era Carnaval. No Natal ainda bo-
t�ram uns reis magros . . . _ . , 

• Tubarões e onças estão em explosao b,ch�gra­

fica. Na cadeia ecológica estão por cima. Já estao se

afastando dos seus redulos. . 
• Três bichos poderão entupir o Planeta· formi-

�õs, rato_s e gente. 

ao 
empresa santo antônio de 

MATA-MOSQUITOS QU EREM A
RENO VAÇÃO DE CONRATO DE

1.100 SERVIDORES LOTADOS EM NI
_ _um grupo formado por aproximadamente 400 fun­�-1onarios da Funasa (Fundacão Nacional de Saúde> rea­,izou um tumultuado !'"�testo na tarde da última quinta. fe•ra na _porta da Prefeitura Municipal de Nova lguacu. Os manifestantes reivindicavam a renovação do c�n­trato_ dos 1.100 servidores lotados no Município, cujo vencimento se deu no dia 28 de fevereiro. Presente ao local, um represenlante do Sindicato dos Trabalhadores 

�o_ Combate a EndP.mias, Wagner Berriel, revelou que 
o impasse se devia à resls�ência do Pref eito em prorro­
gar o contrato dos funcionários lotados nos municípios 
recém-emanei pados. 

Além disso, o grupo propõe a inclusão de novas 
cláusulas no antigo contrato, garantindo o pagamento 
do _13° �a�ário e férias. Por sua vez, a Funasa garantiu 
ü d1spos1?ªº de renovar o contrato por mais quatro me­
ses, porem, para que fosse definida a situação dos 
t1abalhadores, faltava o aval da outra parte, ou seja, a 
l'refe,tura Municipal. 

A emancipação dos distritos de Nova Iguaçu (Quei­
mados, Belford Roxo e Japeri/Engenheiro Pedreira) criou 
uma certa dificuldade na organização dos trnbalhos de 
combate à Dengue na região. Se, por um lado, a Pre­
f�itura iguaçuana se negava - com suas razões - a 
pagar pelo trabalho realizado em outros municípios, a 
�unasa revela que não dispõe de recursos para criar 
cvnvênios com os antigos distritos de Nova Iguaçu. 

Contudo, ao fim do dia os manifestantes conse­
guiram se reul"\ir com o Prefeito Altamir Gomes, que, 
após ouvir as ponderações dos presentes, entre eles o 
coordenador regional da Funasa no Estado, Gláuber Via­
na de Almeida, e o coordenador dos trabalhos em Nova 
Iguaçu, Alan Kardec, concordou em fechar um a:ordo 
provisório A Prefeitura iguaçuana se comprometeu a 
p;;gar os salários dos mata-mosquitcs até o mês de iu­
nho, data na qual se encerra o contrato com a fundação. 

O presidente do Sindicalo lembrou que o número 
cJe pessoas envolvidas com o trabalho de combale às 
doenças endêmicas chega a 11 mil, e sua dispensa re­
presentãria não só problemas para os demitidos, preju­
dicando também, e seriamente, a população, que ficaria 
Sl•ieitr1 a doe!1ças come a dengue, a cólera e a menin ... 
gite. Berriel revelou ainda que tentaria, junto a parla­
mentares de Brasília, a elaboração de um projeto para 
a efetivação dos agentes contratados pelos convênios, 
cujos salários e benefícios são inferiores aos dos funcio­
nários efetivos da Funasa. 

1
SEBRAE OFERECE NOVOS CURSOS PARA 

MICROS E PEQUENOS EMPRESÁRIOS 

O S 1 ,r • (S ,rviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
F ... ..., .......... -... _,,·,;-,1,·c::: ... as) está oferecendo uma série de novos 
cursos para o mês de março. O tema de cada um deles 
e o local onde serão realizados eslào assinalados abaixo, 

Como Administrar sua Micro e Pequena Empresa. 

De 08 a 12/03, no Balcão Sebrae de Duque de Caxias 
(informaçóes pelo telefone 771-3485); 

Como Trabalhar com Estoqu:a Mínimo e Ganho Má­

ximo. De 08 a 12/03, no Balcão Sebrae de Nova Iguaçu 
(telefone 767-7964); 

Desenvolvimento Técnko e Cor-.,p'.lrtamen!'al da Se ... 
cret.iria. De 08 a 12.1 03, no Balcão Sebrae de Belford 
Roxo (lelefone 76 l -3875); 

Identificação de Necessidacle do Uso do Compu ... 
tador e !'hisejame"''" de .Microinforr:1ática. De 08 a 12/ 
03, no Pelcão Sebra� de Oueimach. lnformacóes na 
,�ssociação Comsrciol !ceai cu p2lo telefone 265-2551 ), 

Cap:uita:ã'l de Usuários em Mi�roinf�rmática. �� 
C,8 a 19 03 no B1kã-:, S0br,•e de Sao J,•,o de Menti 
helefone 756-5145>; 

Além dos cursos oferecldo, pelos balcões Sebrae 
da Baixada Flumínen�'"" 'd�stacados acima), os interes­

éados podem conlar ainda com outra_s opções, ?fereci�as 
f.::>r 1:-skõe'- in,;talados no �,ar.de Rio e '!,ema1s reg1oes 
cio Estado, O; cursos oferecidos pelos balcoes do Grande 

SECRETARIA PROMOVE FEIRA 
DO PE QUENO PRODUTO R 

Já eslá funcionando a Feira dos Peque p t?res Agrícolas, no bairro Vila Vênus, pr6xim n
os rodu� 

C!e ónibus Lagoinha - Campo Grande. E:: tº Ponto 
convénio para tomar a iniciativa oficialment 

re'le, o 
dda será assinado pelo prefeito Altamir � reconhe_ 
Fe,;eração dos Pequenos Prcdutores Agrícolas �•• e a 
Iguaçu e Adjacênc;a,. O objetivo da medida é f

e Nova 
aos consumidores. hortifrutigranjeiros a preço 

ornec:r 
veis, visto que os lavradores venderão seus produ�Ce'is'.­
rntamente sem a presença do intermediário que 

os di_ 
encarece os orodutos sernpre 

O engenheiro agrônomo Carlos Santana , , . 
�,uni:ipal de Desenvolvimento �ural e AssunÍot��

e

����o 
r:os, informou que sua secretaria ficará encarreg d 'ª­fornecer transportes e equipamentos, assim comªo ªs d7 
responsável oelo recolhimento dos produtos nos sít:: la_vourns e ��trep�stos, bem como dará assistência 'é ' nica e admin1strat1va aos pequenos produtores. 

C-
0 convênio concederá também aos produtor 

torização para a utilização do soio púbiico nas 
e
� �

u
­

livre: e os isentará de impostos incidentes sobreT
e

iras 
tipo de comercialização. A Secretaria de 0'3senvolvim

e
}!e 

to Rucal e Assuntos Fundiários (Sedaf) também f ',. 
cerá _barracas �ad_r�nizadas _  para, a venda dos pr���:­
p.,. feira, em pnnc1p!o, funcionara aos domingos, na V=!� Venus, mas podera ser estendida a outros bairrcs 
dias diferentes, dependendo da aceitação do púbi'�: 

Recolhimento de impostos 

BELFORD ROXO E DUQUE DE CAXIAS
FACILITAM CONTRIBUINTES EM ATRASO 

Em b�nca de I ima maior arrecadação para e: �!:'JS 
cofres públicos, os municípios da Baixada Fluminense 
costumam lançar mão de um expediente simples, porem 
(diante da atual situação) eficiente, oferecer facilidades 
õcs contnbuintes que desejem quitar suas dívidas. P3ra 
não fugir à regra, as prefeituras municipais de Belford 
�oxo € Duque de Caxias e5tão usando desta e>trateg:a 
pua receber o IPTU (lmpcsto Sobre Propriedade Terri­
torial Urbana). 

Em Belford Ro:-:o, município re.:ém�emanc=pacfo, a 
Secr�tariil de F�,:!enda prorrogot: até o dia 12 de r.i3r .... , 
a data-limite para o pagam�nto da cota única do ,,;,. 
:-,osto com o decccnto de 20º o. �.\os há um detalhe, as 
guias do IPTU deste ano não são retiradas no mesmo 
iocal das guias de ;mpostc alrasadas. Enquanto as gula, 
do IPTU 93 devem ser ret;•adas na repartição lccalizada 
na Rua Rccha Carvalho, 1358, li 15, as guias para o 
r-,agamznto de imrxi�tos atrasados só oodem ser encon� 
1radas na Praca Eliaqu,rn Bahia, 15,· no Centro, 

Já em Duque e/e Caxias, as vantagens são maiores. 
/1.o longo de te-lo o ano de 1993 os proprietarios de 
imóveis poderão calcular e valor do IPTU devido com 
base na UFDC (Unidade fiscal de Duoue de Caxias! do 
mês anterior. Além disso, ainda valem os desccntos de 
20% para o pagamento da Cota única até 9 de março 
e de 1 O�. até 22 de março. O IPTU atrasado também 
i::�de ser oaao com desconto de 50º� até o dia 31 de 
março. Esta data tamhém é o limite para o pagamento 
dos demais impostos atrasados com desconto de 30',, 

!J>t()tt/ 

BACARDl 
O sabor que combína _ 

í.io e não cit"Jdos acim,:i são os seguintes: 
Comn Iniciar seu Próprio Negócio. Balcão de Nite-

________________ .,__,_ 
rói (telefone 722-4635); 

O que o Empredrio prndsa saber sobre Imposto 6022); 

de Renda Balcão da Ilha do Governador (telefone 396-
T b lh

" O que o empresário • ra a ista. Balcáo de Tijc.ca 

b Legislação 
precisa saber so re 
(telefone 284-5978'-

PE DRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augur.to Távora, J.793 

PABX - 767-6116 
------------
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PALESTRA PROMOVIDA PRO CIAPSI
DISCUTIU A SEXUALIDADE

Diversos aspectos da sexualidade 
foram deb�tidos durante uma palestra 
realizada pelo C!apsi (Centro Integrado 
de Atividádes _Psicopedagóg,cas), na úl. 
tinia quinta-fetra em sua sede em Nova 
Iguaçu. O evento faz parte de um pro. 
ieto elaborado pela psicóloga Suei, Mei. 
refies Rosa e os membros da equipe do 
Centro, que prevê a realização de de­
bates sobre t�mas específicos na primei­
ra qvinta-feira de cada mês. São sele­
cionados assuntos relativos às rerações 
humanas que mais despertam o interes­
se de adultos e adolescentes. 

No encontro da última quinta.fei­
ra, o tema em questão foi a sexualidade, 

tendo sido abordados os aspectos polê­
micos a ele referentes, como as doenças 
sexualmente transmissiveis - como a 
Ards e sífilis -, a gravidez indesejada 
e seus efeitos na mãe e nj, feto, além 
dos métodos anticoncepciorlaís. 

Um dos frutos deste último encon. 
tro foi a proposta de criação de grupos 
de trabalho temporário para a orienta, 
ção sexual para adultos e adolescentes. 
As palestras promovidas pelo Ciapsi já 
vêm sendo reali1adas há dois anos e sua 
entrada é franca. O endereço da sede do 
Centro é, Rua Capitão Gaspar Soares, 43, 
no Centro de Nova Iguaçu. 

EXAME NACIONAL VAI HABILITAR CORRETORES 
DE SE&UROS EM TODO O PAIS 

. .6.s pessoas que estiverem interes­
sadas em ingressar na carreira de Cor­
retor de Seguros poderão se inscrever 
no E,ame Nacicnal para Habilitação de 
Corretores de Seguros. A avaliação está 
sendo organizada pela Fundação Escola 
Nacional de Seguros (Funenseg) e, para 
se in$crever, é necessário que o candi ... 
dato tenha idade mínima de 21 anos 
e primeirc grau completo. 

No ato da inscrição os candidatos 
devem levar os seguintes documentos, 

• Comprovante de residência; 
• Comprovante de nacionalidade 

brasileira (se for estrangeiro, compro­
vante de residéncia permanente no 
Pais); 

• Certificado de co,1clusão do 
primeiro grau autenticada; 

• Xerox da identidade; 
• Xerox do CPF. 

a ta�a de inscrição, no valor de Cr} 
250 mil. 

Para se inscrever os candidatos de-
vem preencher os seguintes requisitos: 

• Ter entre 18 e 23 anos; 
• Ser solteiro; 
• Não ter filhos; 
• Não ter encargos familiares; 
• Ter o 1 .0 grau completo. 

No período em que estiver parti­
cipando do curso, os aprovados terão di. 
reito a alojamento, alimentação, farda­
mento, assistência médica.odontológica 
e bolsa-auxílio. 

Após a conclusão do treinamento, 
os alunes sairão com a patente de ter -­
ceiro sargento, e terão um salário in.i­
cial em torno de Cr$ 9 milhões (salário 
que será reajustado na época de co�­
clusão do curso). O curso tem a duraçao 
de 10 meses. 

As inscrições podem ser feitas até 
o dia 31 de abril, nas sedes dos sindi­
catos da categoria, em quase todas as 
capitais do País. No Rio de Jan�iro, o 
local de inscrição é na sede da Funenseg, 
localizada na Rua Senador Dantas, 74, 
6° andar, Rio de Janeiro, ou para maio .. 
res informações os interessados podem 
ligar para o telefone 532-3322. 

CONVOCADOS. O município de 
Duque de Caxias convocou nas últim�s 
quinta e sexta-feira, 69 médicos, técn,. 
cos e assistentes aprovados no concurso 
realizado pela Secret�ria de Saúde no 
ano passado. Com isso, serão supridas 
a maior parte das carências de pes.soal 
na rede pública hospitalar duquecax,en. 
se. Foram convocados médicos . nas es­
pecialidades de ginecologia, _obstetrícia, 
pediatria, cirurgia e anestes1olog1�; h­

sioterapeutas; fonoaudi6logos; ps,c61o­
gos, terapeutas ocupacionais; assistentes 
sociais; enfermeiros; técnicos de e�er­
magem e um técnico de laboratório. 

SARGENTO - O Exército abriu ins. 
cricões no último dia 4, oferecendo va­
gas pa'ra o curso de Sargento. Os inte, 
ressar:los podem se inscrever até o dia 
10 de março, em qualquer agência dos 
Correios, e nas próprias agências pagar 

l 

PUBllQUE O BALAN(O DE SUA EMPRESA NO

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725

INFORME PUBLICITÃRIO 

ESTACO DO RIO OE JANEIRO 
l 

t� PREFEITURA MUNICIPAL

'� DE NOVA IGUAÇU

ILmnNAÇÃO PúBLICA

A Comissão Municipal de Energia e llúm!nação (CME�) avis
1
� a 

á b do reclamaçao com rela(ao �s am-
,,cpulação iguaçuana que est rece en

d à ·t I' . das à rede de ilu-
padas acesas durante o dia ov apvga as noa e, ,ga 

minação pública. -
r feitas essoalmente ou encaminhadas 

. As reclamaçoes podem s� p - da Prefeitura Municipal 
• Comissão Municipal de Energia e llum;

aç
;
_o, 

enta de Moraes, nº 528, 
de Nova Iguaçu. O endereço é, Rua i:-thay e ,m 

210 Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. �
ep, 2t· 

s�rão imediatamente 
Todas as reclamações que ª CM rece 

•�tratada pela Prefeitura 
transmitidas através de ofício, à Light, emp!esd 

c
�ede de iluminação pú­

e responsável pelos serviços de manutençao ª 
blica. . • é indis ensável. Afi. 

Para que não haja desperdício, sua colaboraçao 
d i 

p
d d Quanto nal, ,, Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos ª.6"': � ª e. 

menor for o consumo, melhor para o bolso do contn u,n e. 

ASTRóLOGOS E DETERMINISTAS 

Prezado amigo Astrólogo enviou­
me dois saborosos presentes: um con­
ceito sobre astrólogos e chutólogos . .. 
e uma da� traduções da carta histórica 
de Publius Lentulus Cornelius ao lmpe. 
rador Romano. 

A carta deve ter pelo menos 2000 
anos ... E a Astrologia . . Bem, pode­
mos dizer que é velha como os Astros. 

Sempre a criatura humana olhou 
para os astros e os tomou por seus pa .. 
drinhos, .• 

A antiga mestra de Francês - uma 
d-1s mais admiráveis beletristas que co ... 
nhecemos - não colocava os pés fora 
do lar sem ler o seu horóscopo do dia. 

O meu prezado amigo acha que 
não estão compensando o imenso tra .. 
balho que um astrólogo desenvolve 
para chegar a um autêntico horóscopo. 

Primeiro, vamos voltar a atenção 
para a carta atribuída ao Senador ro­
mano Publius Lentulus Cornelius. 

O precioso romance Há dois mil 
anos - talvez a mais bela obra mediú ... 
ni::a de Chico Xavier - escrito por 
Emm:inuel, é uma auto ... biografia. O mé­
rito maior - temos repetido insistente .. 
mente - é a característica de Confissão. 

Essa literatura específica é muito 
rara mas é sempre valiosa. 

Não vamos relembrar Santo Agos­
tinho, Jean Jacques Rousseau, Batista 
Cepelos, Humberto de Campos ... 

O Senador pediu a Cesar para vi. 
sitar a Palestina. Especialmente a Re­
gião da Judéia. 

Não há essa confissão explícita ... 
Mas falava.se em Roma de um 

mago, um profeta, um curandeiro, tal .... 
vez um messias ... fazendo muitos mi ... 
lagres .. 

Dava luz aos olhos dos cegos, cura. 
va leprosos, levantava paralíticos, até 
mesmo ressuscitava mortos . . . E cita­
vam nom ina !mente o caso de Lázaro . .. 

Uma filha do Senador estava doen. 
tinha de grave doença ... 

Sua esposa Lívia nutria esperanças 
de ver a Hlhinha adorada sob os cuida. 
dos desse mago . .. 

Mas o Senador, a mais importante 
figura do poderio �emano 

NEWTON G, DE BARROS 

Eram a Lei, o.J os conhecedores da 
LP1? 

A Carta do Senador comprova o seu 
encontro com o Galileu. No documento 
que eu rec�bi está escrito: 

"Esta carta foi encontrada na Bi­
blioteca dos Lazaristas, em Roma. 

E o biografado se chama Jesus 
Christo. Seus discípulos o consideram 
Filhc de Deus. 

Os hebreus dizem que nunca vi .. 
ram homem como ele, nem sabedoria 
como a dele." 

Há outras citações minuciosas so­
bre dados biográficos Incluindo a His­
tória de sua Mãe Maria: 

A Mãe dele é a mulher mais for ... 
mesa que até hoje apateceu nesta terra. 

Para qs que não leram e Romance 
- inegavelmente um dos mais valíosos 
documentos sobre os tempos de Jesus 
- lembramos, a filha do Senador foi 
curada à distância 

Não estamos autorizados espiritual­
mente a divulgar as curas que o Dr. 
Fritz continua realizando à distância. Sa­
bemos que as exigências moraispã°ra 
essas auto-curas foram divulgadas por 
Jesus quando disse a Pedro e a Jo]o: 

- Essas curas dependem de jejum 
e oração. 

Há dois mil anos havia o trata­
mento à distância. Podem atualizar os 
termos: fluidoterapia, irradiação fluídica, 
bioenergia. E muitos outros. 

Vamos a um resumo rápido: elimi­
nação do álcool, do fumo, dos abusos 
das carnes; das mentalizações negativas; 
dos desequilíbrios do sistema nervoso; 
tia irritabilidade constante; da ausência 
do amor nos corações; dos pensamentos 
negativos ... 

Jesus afirma que a Casa de meu 
Pai é uma Casa de Orações ... 

Entrar em contato com os ambien­
tes superiores, elevados, onde se encon­
tram nossos Espíritos Amigos, é uma 
forma de Oração. 

Mateus anotou até mesmo a sin­
geleza da prece, o Pai Nosso. 

O Jejum aconselhado por Jesus e 
repetido pelos mentores espirituais é 
grave. Mas a prece é mentalização ao 
alcance de todos, estejam onde estive. 
rem. 

A estabilidade de um Senador 
muito mais grave do que os Impera: 
deres todo poderosos ... As Legiões Ro. 
manas muitas vezes trocaram impera­
dores por Generais . . . Galba, Othon, 
Vitálio, entre outros Chefes de 'Estado 
pcderiam narrar as suas próprias Histó ... 
ria,;. 

No livro mediúnico de André Luis, 
Missionários da Luz - há uma das orien­
tações m�is•seguras, mais sintéticas, mais 
singelas, para as Curas à Distância. 

A Filhinha de Emmanuel e Uvia, 
deixou a recordação da carta do Pai. 

E talvez a primeira liqâo para os 
poderosos: Imperadores ou Senadores 
dos Grandes Impérios-. Aqueles mesmos 
que chamaram o Mar Mediterrâneo de 
Mare Nostrum - o Nosso Mar. Imenso 
Lago cercado pelas Legiões Romanas. 

A Túnica do Senador impunha um 
respeito milenar. 

' 
( 

ATACADO, - E. VAREJO-------•

FORJ\'ECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACLlS, PEilFIJMARIAS ETC. 

�
DIMDRCD • DISJRIBUIDORD IIIIRCIIIDES LJDI.

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Malo, 50/56 

�� 
Rua Luiz Sobral, 613 -:' 

Tel.: 767-2079 Te!., 757-4605 

MARRÃO • Cosméticos Lida 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-487 

" Centro - Nova Iguaçu - Estado d;, Rio de Janeiro 
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r i' ·1NDICADOR
MÉDICO 

PSICÓLOGOS f) 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphéiel 
PSICóLOGA CL!NICA 

PSIOODrAONôSTICO E 1-'RICOTERAPIA 
ORIBN.TAÇAO DE GESTANTES E T",:RA.PU. DJ;; CASAIS 

Hora marc,ida pelo tel•fo::ie 767-5882 
De 2 • a G,"·felr3, C:as 13 à,s 20 horas 

convioios:- OURO CARO. Bco, DO BRASIL. CAnER.T, 
PATROXAL.COU:GIO LEOPOLDO 

RU3. Prof, Paris, n,0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éT
I

CA ALEMÃ 
(l:'FITUr-iG f, UA, T.TDA,) l � OCUT,05 MOD,;;!<N08 

• CONSERTOE 
• Ol"ICINA PRôPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO . l 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MES!v'IO DIA 
j Rua Üt.à\'10 L arquw,o. ol - Nova Iguaçu 

6 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSULTOR.O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
De 2.• a 5,ª•!eira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

ConvênJos: PETROBRAS - PE7R<lBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - �MIL - AORESS - COCA·COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.J 

KAISER - SA'ODE ORADESOO 

RESIDENCIA 
!'!"a Dr, ReJane Pedro Equl, 237 
Te!, 767•2638 - Nova Iguaçu-l1J 

@!r�!!\��. t��!� ,,�� 
t.to - Órulcs - l'ra:.: - I e!, ô" • � 1 

Ar : P. r ,..._ 
Tidv Sul·.� V/.� -L���z 

Con�rrtm cm Ct:Jl - r-.:.r. .. , e 'P.cvi:l ç~e-1 

PRATAS· Fr:?ç�:; e"i:,c�i.:,;; 
1 Para Re�endscl;:ires 

RUA OTAViO TARGUtr.O, 1&2 
TEL:767-893: 

N, IGUAÇU. c:,-n:o

1 SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECWIZADO 
cosn:;,10s 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECOXô:IIICA 
• SAMOC 

Dr, IVAN FONSECA 
• DENTAL CARE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• OORP'A � 

CRO/RJ N,0 34 

ESPECIALIDADES OOONTOLôGICAS 

coe N.0 2871154710001-14 cro N.º 21 

DIARIAMENTE D;s 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N,0 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOURA 

• JORN�l FUNDADO A 22 DE MAilÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZE?.EDO 
l'.EDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAMB�RT. 91 - TEl 767-2725 - CEP. 26250 

E"'J:TOF - CHffE 
ROBlll!!iON BEL EM DE 1.ZERFDO 

OtRE-OR c.-�•t. 'A! 
GERSON BELÉM DE AlEREOO 

COtABORkDORES: 
AR'TH 6�TAUCE $Efi 10 F ..... (: - ARTH ,\ M '51A , Mc-:oso JUMOR. A�TC fi.:10 PAllL1STA. 

• ,ir'E H S:'"EliEA, IVA� i..[Mt').., '50 Jll MAi R �r.e f-anal), rEL"iO '.1ARTlr-! , Vl("'TOR LOUREIRO, 
LJr 

A
A .�::�

z

J �����v��t �:!o ,��t"l��z���:;;.1�t���:-��
A

=��:é���
y 

fUBE
IRO 

• MONTEPIO DA FAMiLIA 
• PATRONAL IN"S 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNJMED 
• RIO CLíNICAS 

• DENTESERVES - SEDEO 

----------

Anu�cie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 

161-2125

NllTON 
Mccãnic� - Ulntcrnagta, 

Pint'Jra 
Rua Alalde P.menta 

de :...-torats. 7M5 

• 
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EDITAL DE CIT AÇAO 
COMARCA OE NOVA IGUAÇL, - RJ 
Lª VARA CIVEL - CARTÓRIO DO 4 ° OFICIO JUIZA: LUZIA TEIXE � BRACHADO 

EDITAL DE CITAÇAO DE- ROSA SOARES DE SOUZA ROSCI RODRIGUES SIRIDO e de réus ausentes · 
e desconhecidos, com o prazo de trinta 130) 

'
,t

certo, 

fcrma abaixo: 
ias, na 

A Ora. LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, MM JUIZA OE DIREITO DA 2.• VARA CIVEL DA COMARCA D 
NOVA IG_UAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO PQ: 
NOMEAÇAO E NA FORMA DA LEI, ETC.. FAZ SABER 
aos que o presen�e edital vir ..:m ou dele conhecimen 
tiverem, expedido nos autos da AÇÃO DE USUCAPIA� 
- Processo n,0 28 . 268/88, proposta pelo LAR FABIANQ 
üE CRISTO em face de ROSA SOARES DE SOUZA 
POSCI RODRIGUES SIRIDO, que se processa per est

e 

1uízo e CARTÓRIO DO 4.0 OFICIO, sendo este par: 
CITAÇAO de ROSA SOARES DE SOUZA e ROSCI RQ 
DRIGUES SIRIDO e de RÊU3 AUSENTES INCERTOS • DESCONHECIDOS, com o prazo de 30 dias, a ccn•ar / 
1 ,• publicação, para responderem aos termos da pre� 
sente açdo contestando-a se q\Jiserem valerido a crtação para todos os atos do processo (/l.rt.0 9�2. 1 º, cio CP:, 
e com a advertênc:a do Art O 285, do CPC, de qve ,e 
presumirão aceitos pelo réu. como verdadeiros. os fatoi 
articulados pelo autor. digo, nao -sendo contestada 1 
c.;;ao, se presum:rão aceitos pelo réu, como verdadeiros 
os fatos articulados pelo a11tor. E em espec ai crtado 
�,lados ps ·a JUSTJFICAÇAO OE POSSE em aud,enc a 
preliminar, que se realizará no d,a 30/09/93, as 14 00 
horas, r,,a sa .a das aud,encias situdda na Rua Juiz f,• oa. 
�yr Marques Morado, s n.0, nesh comarca, A ação pro. 
r,o,ta. • :n por ob 1eto o imóvel deno:nirado per lOTE 
DE TERRENO N.º 21 DA QUAD'<A A, MEDINi:JO 14 OQ,,,.1 

DE FRENTE PARA A RUA ANA PIRES, IGUAL LARGU�A 
'\/OS FUNDOS, POR 28,00ms DE AMBOS OS lACClS 
COM 3i2 !JCrr.:;, CC'IrRONTANDO A C R::TA COM O 
cOTE 20, À ESQUERDA COM PARTE DO LOE 22, E N:)S 
::UN[;C:; ':: 'v\ ?,.;:.-;: ê,O LOTE 1 ?, T'.JJO; "A 1/,ESMA 
QUADRA D1S-A"IC:O 7,S>es, ;:::::; '\J[Cl'.J CA CIJ,✓A :JE 
CONCORDÂNCIA FOR,1/IACA COM A RUA VANDA P�­
REIRA, À DIREITA, SITUADO EM AUSTIN N'.:STE /,'UNI. 
C.PIO, Alega a Au:ore q�e h r,1is dõ v,r•e 120, anos 
;;ossvi ccrr,o seu o imóv I adma de"",:rito, $em qualquer 
inte•rcpcao ou opo. cfo ricr purte d� q•_rm quer que 

!eia. �e-,do a ac:10 requerida com fulcro no Art0 551, 
do Código Civ.l Brasik'ro, O imóvel acima se a�ha m,. 
•ricc'e::o no Cartório do 2 ° Oficio de Registro de lmó­
"eis de '\lava lgu�çu, sob os n,0s de livro 3CF, Ih, 99, 
32 266, em nome de Mcr,santo AdminislrJção e Ccmér. 
cio Lida. E para que che<Jue ao conhecimerto de todos 
e nao possam no futura alegar ignorância, mandou o 
MM, Dr, Juiz expedi• o Pres�nt� Ejit.il, qun será afixado 
no local de costume, na forma da Lei, DADO E PAS­
SADO nesta Cidac'e de, Nova lguacu. Estado do Rio de 
Jõnei-o aos (02) DOIS DE FEVEREIRO DE 1993, Eu, 
(as) A,•;.'.UREN �OZANA FERºEIDA DO AMARAL Escrivã, 
o scb:crevo. (as) LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, JUIZA 
DE [' REITO, 

PROJETO E 

OllÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

-· - =�-�==r-�n
IHICJVEIS 

� �iD���-

PRODUTOS DE MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

UGUE PARA O LAMIR 
Linguiça pura Jc potco. "lue110 aun.1_ • m.1nt'-·,�1a, i, \.ilo. que1Jo provolorc. mussarela, rrquc11�0 

1 tobmho 

!! qutiiO c3R 

I 
rne<l.dhõc-s { filé mm�non. peito <.k fr..1fü 0�1i:: pn:in- ( de rorca l. ltngu.1 rcchc.1do1, mas•.• par�• 

1'-1 binho dC' , 
tinha pora fritar, rocambolc de frang<>, om 

, / 

porco recheado etc. 

FNTREGAl\10S F,1\1 SUi\ CASA 

I

' 
PRODUTOS SF.l\!Plrn FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8625_ -

, , .. :f.l prat:.l 
· ·· .. r�o v1•,er .. se 
.: 

.
!�: ;-; ;·c?do 

, ,·: t.;!'ll ce,mo f 
·: �.c1 � ,rmics e

R ? e ,.�sante 
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VERNIZ DA CIVILIDADE
DO MODERNO TROGLODITA

JOS� DE PAIVA NETTO Sem amor, o homem sempre será um suicida. E o que até hoje vivem fa. zendo as nações. Por isso 
não se encontram. Há ai� 
guns anos os jornais vei­
cularam a noticia a respei­
to da loucura que amea­
ço dos habitantes do país. 
Isto não é brincadeira. Ê 
resultado da vida antina­
çava oitenta milhões de 
norte-americanos. Um ter-

tural que atualmente a humanidade leva. Basta ver o 
estvpido sacrifício da natureza. O homem não é somente 
corpo, mas também espírito, ao qual pouca atenção a 
.c;ociedade moderna tem dado, por restringir seu con ... 
ceito a cérebro, resultante, pois, de ação meramente 
orgânica. Nada mais ... Daí a cultura autofágica que 
ameaça o homem. Alguém já perguntou, analisando o 
comportamento hL1r"ano ao 1:ng.:, d.J !-li:+ória, se é pro­
gresso o antro;:ófano alimentar-se, i.;tiH:!ando talheres. 
Ernest lzgur cita desabafo atualíssimo de um dos maio­
res gênios da Renascença, Leonardo da Vinci (1452. 
1519), ''Que civilização é esta em que tudo o que o 
homem constrói serve para a destruição dele próprio?" 

Quando há pobreza de amor, há fartura de ódio, 
E o resultado é a miséria do mundo. Rico é aquele que 

.,zima. 

Se fôssemos mais humildes, SJberíamos tirar do 
Natal de Jesus seu grande ensinamento para todos os 
dias d0 ano, porque ele é a expansão da Fraternidade. 
E não haverá sobrevivência sem ela. 

A Religião de Deus pratica o Natal Permanente. 
J'Cr considerar absurdo viver-se o clima da Fraternidade 
real, pregado e ex:amplificado por Jesus, unicamente 
�ma vez ao ano. Assim cerno faz a Religião de Deus, 
cevem fazer todcs os irmãos em humanidade, pois o 
progresso espiritual é incessante. A ambiência de Natal 
Oeve constantemente inspirar a religião, a filosofia, a 
ciência, a economia, a arte, os esportes, mais em parti­
ct.:!ar a política, enfirr:, todos os setores da cultura uni­
\ersal. Evidentemente nãc me refiro ao natal abastar.­

dado em festins epicuristas, orgia de pantagruéis, injus .. 
tificáveis, principalmente, em países em que grande 
parte do pov0 vive em regime forçado de faquir; tam­
poucc, ao natal de "pão e circo" para manter o povo 
·alegrinho", longe das verdadeiras causas que provocam 
toda a problemátic� que consome as suas energias. Mas 
r,Zo compree�der a crescente necessidade de buscar ,..se 
v;eer o es::,f,ito de 25 de Dezembro numa época de 
n,ateria1 '.smo descg"egador, significa possuir-se, apesar 
c:e �odo o a =mro te-:nolégico vigente, apenas o verniz 
dE civilidade pc-r cini'l de uma ínconsciência de causar 
inveia ao mais cor.vi-:tc dos trogloditas. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CED,�,E (;.gua O esgoto) . 
CORPO Dê BO/.',BE!ROS 
IIGHT (Luz e fo ·ça1 , , .. 
LIGHT <Lvz e força) B, i<cxo 
f<ONTC-SOCORRO 
CORREIOS (AGENCIA FôRUM) 
iELEG?.t-,MA FONADO 
�fiDIO TAXI (COOPTRI) 

767-1798 
767-0193/9585/9953 
767-22C6 
761-4731 
192 

767-0689 
273-0135 
767-6004 

767.9781 
796-0190 

CORREIO DA LAVOURA 

ERA UMA VEZ UMA PRAÇA 
ADELINO NUNES PINTO 

Santos Dumont ja foi uma Praça. Hoje apenas um 
monte de entulhos cercado de compensado por todos 
or lados. No início eram um avião, um canhão e um 
chafariz. O avião cedeu lugar a um campo de futebol; 
posteriormente o chafariz passou a ser um cimentado 
indefinido. Por um bom tempo só restou o canhão. Qui­
sera eu que, em dias de comício1 por ocasião das elei,.. 

ções, funcionasse. Hoje, nem avião, nem canhão e nem 
chafariz (existe algum outro em Nova Iguaçu?). 

Cabe ressaltar que o Parque de Diversões IV Cen­
te:iário e a Praça Santos Dumont funcionavam integran­
do-se um ao outro. Foi e será inconcebível que um des ... 
�es dois espacos ao ar lívre deixa�se de funcionar, por .. 
qL1e 9ocHa-se passear sem gastar um tostão e numa 
cidade dormitório esi: .1ços como esses são fundamen­
tais, devido ao baixo pod�r aquisitivo da população, 
A Praça era uma extensão do Parque. 

E verdade que outra Praça foi levantada no lugar 
da antiga Prefeitur". Praça nunca é demais, mas pode­
mos dizer que o stipérfluo toma conta das mentes dos 
políticos dessa terra, pois temos inúmeras ruas sem sa­
Qeêlmento básico a água potável. 

O senso de prioridade desses governantes é algo 
L1m tanto quanto assustador. Como dar o circo sem antes 
ciar o pão? 1: possível sorrir com a barriga vazia? 

Olhando para esse mente de entulhos percebemos 
que há, também, uma desconsideração pelas tardes de 
�asseias dos pais com as suas crianças, de pipocas e 
algodões-doces, de bicicletas e futebol, Essa falta de 
respeito começou por um viaduto que agora corta o 
parque em dois e termina, creio, com a paralisação desta 
Praça por tempo indeterminado, 

Princípios Absclutos, Verdades Eternas, Leis Morais 
rígidas e imutáveis eram pregdos por Sócrates em 
Praças públicas e simples passeios são interrompidos por 
vzidades políticas. O descaso pelo contribuinte continua 
e, a minh.:i consciência não pesa ao deixar atrasar um 
imposto ou quando deixo de cobrar a nota fiscal ao 
efetuar uma comor-1. 

Se estamos· buscando �0l11ções para uma comuni­
dade, então deveríamos, junto a esta mesma comuni .. 
dade, encontrar as soluções. Di::cutlndo antecipadamente 
�cdas as atitud2-s relacionadas a gastos públicos, pois o 
contribuinte dev� ser ir.formado do que é feito com a 
verba que ele recolhe direta e/ou indiretamente, Quem 
�abe das nossas neressidades somos nós. Somos nós que 
devemos, através das nossas organizações, sermos con.­

�ultados sobre nossas prioridades. A praça que merecia 
üpenas cuidados reparativos, como boa parte da cidade, 
acaba sendo interditada sem sequer ouvirem o que pen­
samos sobre tal fato. principalmente sobre a indefinida 
Faralisação. 

Estamos aqui, aguardando, aguardando. Percebe o 
nosso desgosto? Esta Praça como agora se encontra, é 

o símbolo maior do desprezo que temos pela classe 
política que, podendo calçar ruas e solucionar proble­
mas doentios com água po1ável, destrói praças, 1nv1a­
bil izando o que tínhamos de mais simples e fácil de 
realizar numa tarde de domingo, ou seja, passear. 

TURISMO & LAZER 

TINGUA - Área de proteção ambiental mantida 
pelo IBAMA e que compõe o complexo da Ser_ra do 
Tinguá, um dos últimos resqufcios da Mata Atlântica no 
êstado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
d ireção a Vila de Cava e pegar a estrada Federal. Os
banhos e visitas s6 são permitidos a grupos de estu­
dantes e pesqJisadores com autorização prévia do lns,
tituto. !eldcne do IBAMA, 224-6214. 

JACERU�A - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 

o banho e incursões pelos riachos são permitidos, desd_e 

�ACIO TA>',! (TRANS'✓ILARüE) 
;()LICIA MILITAR (20° BPM> .. 
FOL'.'.':lt-, CIViL (52> DP) . , .. 
POl !'::I" ,..l',.'IL (533 C-P) /..,�1;.$quita 
POUC1,c., FECERAL . , , 
i,EFESA DO ro• .:• 11 IDOR 
liOS01TAL DA PCSSé IINAMPSJ 
HOSPITAL DE IGUAÇU . .... 
HCSP:T AL ESCOLA �- JOS� 

768-5639 e 7ó7-0293 
796-23J 1 / 4537 
767-1918/4826 8617 
231-1309 

aue se prec;erve 
<J.té o centro de 
Jõctlruba. 

o ambiente, COMO CHEGAR: Seguir 
Vila de Cava e pegar a estrada de 

767-7110 
7ó7.2334/5151/5159 

� "e�quita� 
CdNICA l"!FANTIL (?rontcrnl> 
CASA DE Si'ÜDE N. S. FATIMA 
PO,TC> De SAú')E VASCO !lF,R-

796-1117/1756 
767-9794 
767.5110 

CcLLOS .. , ..... . ... , 767-5743 

ALCA'W:iJ�li� 
MODELCS EUROPEUS 

E AMERICANOS 

MDDHA seu. CORfD 
CO.'i\ ELEGANCIA 

NENDÃ \\l"'l\tl\M DO� 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão 

incluídas na reserva Biológica do Tinguá. Estão aber�as 

a banhos, COMO CHEGAR: Seguir pela �strada de Adria,
nópolis e pegar o caminho das cachoeiras. 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE.

Só PARA ASSINANTES 
Faça uma assinatura do Correio da Lavou.r� e desfru!e 
de nossas promoções. Descontos espec1a1s de 20 ¼ 
nas publicações de avisos, agrade7imentos, oraç�s, 
missas e anúncio5 em geral. Gratuitos: notas soc1a1s, 
aniversários e anúncios classificados. Nà:o é. uma b�a? 
Faça sua assinaturd pelo tel 767 �2725. Le,a e ass1r'IP 
0 Correio da Lavoura. Todos o� sábados nas bancas. 

O JORNAL DA FAMIUA IGUAÇUANA

PAGINA 5 

POBRE ZA 
' 

l 

CELSO MARTINS 

Não ignoro que a questão da pobreza e do �u 
ontônlmo, a riqueza, niio pode ser vista apenas do ân .. 
guio de ter necessidades materiais ou vivE'r na opulên.­
c.ia. Há os pobres de alegria, embora nos bãncos esteiam 
seus d61ares, e há os ricos de saúde, de paz interior, de 
harmonia conjugal, a desceito de auferirem com difl,.. 
culdades o pão.nosso-de-cada-dia' Há os ricos de inte­
ligência, apesar de não terem sequer o curso elementar 
completo, e há os ignorantes diplomados porque com­
praram seus diplorr.as em faculdades particulares. Assim, 
os termos pobre7a e riqueza liâo de acepção muito elás­
tica. 

Via de regra tais termos se baseiam apenas na 
rosse de pouco ou de farto dinheiro e. por ser esta a 
definição ma!s com;1inha, a ela me aterei neste comen­
tário. 

Não padece dúvida de que há muitos pobres neste 
F,;;is. E não se poderia gratuitamente dizer se,em eles 
f;Obre.s porque são malandros, nada querem com o tra .. 
l:.alho. Seria uma ac11sação gratuita, que não tem res­
paldo na realidade dos fatos. Há pobres que trabalham 
iirduo, moram em casebres sem o menor conforto e 
trabalham longe, gast.:indo muito em passagens, enfren­
ta�do conducão difícil, sempre superlotada. Há pobres 
desempregados vi•,endo às duras provas como camelôs. 
Há lavadeiras, há domésticas. há biscateiros. Era eu 
einda muito criança e já via de tudo isto um pouco nc 
meio em que me fci dado viver. E de certa forma me 
foi bom o ter nascido num ambiente assim, em situa­
ções ter passado e infância porque senti de perto as 
dificuldadas de elevados contingentes de brasileiros, 
mesmo no oericdo desenvolvimentista do presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, quando da instalação 
de Brasília, em 1960, 

Para melhorar as condições de vida dos doentes, 
dos velhos e dos órfãos, bem sei que corações bem for­
mados andaram, então. criando aqui, ali e acolá, algu ... 
mas instituicõss de benemerência, angariando os mir­
rndos cruzeiros de uns e de outros na aquisição de 
roupas, de remédios, Qe mantimentos, de sapatos em 
favor da pobreza desta ou daquela cidade. \/ive�ci-· 
esta dura realidade aqui em Nova lguacu, nos ano; t" 
quando os espíritas reerguer2m o orédio do Alber;;uf' 
Noturno Allan Kardec. nos fundos do Centro Espírita Fé 
Esperança e Caridade, Quando também se distrib,,ía,.,.. 
no dia de Natal, sacolas cie alimentos na porta do c;_ 
tado Centro Espírita, com a afluência de elevado número 
de pedintes, 

Vi em outras cidades por onde andei a mesma 1n1 .. 
ciativa, sendo que de igual maneira conheci igrejas cató� 
lkas mantendo médicos generosos dando consultas e 
remédios a muitos deserdados da sorte. Entrei em con­
tcto com gente que mantinha lares-escolas para educa:­
.:riancas desvalidas e asilos onde se recolhiam os velhos 
tem lar. 

Não deixo de reconhecer ser tudo isto prova de 
,1mor fraterno, de amor cristão em beneficio do seme 
lhante. São provas eloquentes de que nem só de egoís­
mo vive o homem à face da Terra. Todavia, e aí ber,, 
sei que nem todos pensarão igualmente a mim, se € 
meritória esta ação destes corações voltados para o Bem 
não deixa de ser uma intransferível obrigação do Estado 
ou melhor dizendo, das autoridades governamentais, 
principalmente do âmbito federal, o estabelecimento d0 
uma ordem econômico-social de modo que estes pobre' 
não venham a ser tão pobres a ponto de necessitarem 
desta modalidade de assistência social. 

Verbas existem, sim, s6 que não são distribuída, 
de maneira justa. Há uma perversa concentração de ren 
das nas mãos de grupos hegemônicos que nada fazer-, 
senão sugar o sangue do povo vivendo em cima do 
suor alheio, além de espoliar, em favor de empresa 
t1ansnacionais, nossos recursos preciosos. Impossível ig­
r,orar tal fatal 

CC'ntra !sto é c!aro -:iue eu me insurjo com este 
comentário presente no CL. 

INDICADORES FINANCEIROS/MARÇO 
Inflação ... • ... • · · • • · · • 
inflação (acum. 12 meses) . . . . . . .. . 
Pcupança . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Salário mínimo .... ... . 
Uferj , , .. ... , . . . .. , , .. ..... . 
Unif ....... , ........... , ... . 
Ouro (grama> .... . 
Dólar (paralelo) . 
Dólar (comercial) 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) .. . 
Ufinig .......... , ...... . 
Uíinig (p/pg. IPTUJ .. , .. . 
TRD (taxa ref, diária) 
TR ••••..••• • , •.•.•...... 

28,42�� 
1 . 197,38�; 
25,7927% 
l .709 . 400,00 
536 . 294,00 
313 .703,00 
235 . 500,00 
22 . 350,00 
20 . 257,00 

296,25°. 
1 .203,58�� 

326.097,00 
201 .804,00 
1,011641�� 
26,05% 

(Obs Cotação de 04 de março de 1993) 

Publique o Balanço de ma Empresa 

no "Correfo da lavo�m(. !el. 767-272� 
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A DISTl�,CI� f A $AUDADE
As vezes nos sentimos como se estivéssemos num de­

terminado lugar e o mundo em outro completamente di­
ferente e· distante. Ou que talvez, bem entocado no Ulterior 
de um vale com muito verde à nossa volta, multo azul no 
céu multa água Que desce de unia cachoeira e passa nos 
iundos da n0$Sa casa e na época das chuvas transborda. 

ot1 sobre as pedras e Jmerglndo as plantas que acompa­
�hant O -percurso. Muito de tlldo, inclusive muito sUencto
e muitn bUsca, não se tem o outro para falar e �uscamos 
a nos mesmos;_ pórque tem-se outras ·cdisas demais, porém 
apenas a si proprio e o que se precisa para es�belecer um 

equllibrio com o exterior está guardado num comparttmento 
que detém em s1 sensatos e diversos senthnentos. Quando 
estamos a sós · falamoS e ouvl_rnos, surpreendemo-nos com res­
poota que jamais jmaginaruu;nos coldcar, contudo ao res­
pondermos aquilo que questionamos, por estarmos abertos 
e livres. dei.Xamos a nossa alma fluir verdad.eiramente, Of!.dC 
escapa sem rodeios as mais felizes ou esdruxulas clocaçoes 
à respeito da vida, ora vista epecialmente e questionada 
,-:;em sigilo em todos os pontos de vista. 

Estaria acontecendo tudo isso por causa de uma enor­
me d\ltida em relação ·ao amor que ao mesmo tempo que 
deles manteve a separado, não mudou em nada o senti­
mento, contrariam�te, ·parece estar ainda mais fortalecido 
e esperançoso. A vontade era mesmo entregar-se por com­
pleto. mas, a incerteza sobre a realidade, se 11:avia. stnce­
rldade no coração, desvinculou tudo. Quando Juntas tudo 
parecia homogêneo. todavia quando separados havia um va­
zio uma ins�gurança muito grande, uma sensação de aban­
ctm'10. um gesto terrível de desilusão, todos aqueles sonhon 
construídos nos mais fellzes momentos, parecia dissolver co­
mo uro castelo de areia quando a onda do mar o encobra 
transformando tudo em nada, o que era, já não é mais. 

A experiência da vida ensina que o sentimento jamai.9 
noderia ser descartável. necessariamente há uma continui • 
dade. um encadeamento, não deveria haver ruptura, a vtda 
·•ão ofereceria felicidade juntando fragmentos e empres­
tando amor, alegria, amizade, cinco minutos hoje, dez ama­
nhã; nos dias marcados. Enquanto se é feliz, há felicidade ; 
enquanto se ama, há amor. Só que quando se está jun­
�o e o co-.. ação palpita de tanto contentamento, e no mo-
1:1ento cm que não se está mais juntos, há dúvida em re­
lação à presença da outra pessoa e tudo é multo forte. pode 
contar, há algo de muito estranho no ar; é preciso então 
dar a si e ao outro um tempo, para repensar e avaUnr

1 pe-

CL-CLASSIFICADOS-CL

1'1ARCIUO QUARESMA IMóVEIS 
T�x, g_u;i.r,:esma, 19 - Tel.  767-0303

Fazenda. em Fervedouro -
,,IG - 212 alqueíi'e$ e. 300 mil 
pés de ca�. 20 casas de co­
lonos1 

uma' sede e torrefação 
.completa. 

�- 3 quartos, na rua Má­
n, Oulmaráes <antiga San· 
tos -.Ont) n• --05, e.' 120 
1112. 

Apto. 1• locação, cr3 quartos 
na rua Herm.ida Cerbino n° 
70 (em frenie ao Disk:"'l"nl , 
com 120 m2. 

Leblon - apto c/2 quartos 
- 80 m2 - rua General Ur­
qulza, em frente a Praça An­
tero de Quental. 

lpanema - sobre-loja, 30 
�av. 35 m2 na 'rua Vtsc. Pl­
raj:i., ao lado das Lojas Ame­
.riemas, e/ Anlbal de Mm­
c:!on;a:. 

dpto. térreo - comercial -
?'rav. Quarem1.s. ao lado do 
.Sob·s. 

1 apto. cobertura - 300 m.2 
< 3 quartos na rua Herm)<I� 
Cn-blno. 70 (em frente ao 

Dlsk Tenl . 

Leblon - José Linhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e/ suite. 

APto. Portugal Cidade do 
Espinho. 3 quartos c/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOE,IDA - EUA. Apto c/ 2 
quartos, toda infra-estrutura 
de botei. 

D I V E R S O S  

Bar & Roastaurante. Insta­
lações novas e aconchegan­
J,s. Estrada Plíhlo Ca.sado, 
n• 5. 'tel. : 767-3367, c/Luíza. 
Domingti, seg\lnda e terça, 
das 8 s 20 hora.s. 

Bar e Merp.earia. Rua Anto­
nio José �ittencourt, 1.516 :..... 
Nova l�ldade, em frente ao 
Coléro Nilp�qli� - 6 portas. 
Ace-1tt> oferta, imóve\ ou carro. 

' 1 
Forno de pizza a gás. Cf$ 

2. 000. 000, 00. Sanduléheirà 
P:n- Od" l . 500. 000iOO ''Te!. : 
767-0J!i\l. 1 11 ' 

FISIOTERM>EUTA 
Especializada em AVC'� 
(derrame) . Atendo parti­
cular. Tratar AI.te lefone 
768-9632 '-- Dia. Angé­
lic ... 

�L�lljljlA !>E V-!I\SC�l)lqLLOS SILVA 
sando e medindo todds os a.rgUmentos. _ A llora na.o lmport.a, depois de todo o tempo de refle­xa.o t! a conc1usao t: cte qu'-:: v1ver .sem a ouu-.a. pessoa sena como� canunnar para o aeserto e covaraemente olvidar o coraçao alguma coisa deve ser feita. 

Resolução tomada; são três horas da manhã quando l telerone toca e uma mUiller atenae., o homem 1aentlflca­sc e ped� que dai a a1guns mmutmhos ela. o aguarde, que �le estara passando para pega-la, e eta nem hesitou e saiu oe portt\ a fora de carttlso1a rnestnó, ocupando a$ m:ios com urn chumaço de algoaao para tetlrar o creme- do rosto. 
Entrou no carro e bateu a porta, o tempo que estiveram separados, havta fortalecido a espera, quando antes de che­garem ao lugar preferido, jã hav1am se envolvido num 

erotismo descomedtdo, a mão dele, enquanto isso metia-se 
e afundava , pelas coxas dela, e ela petmJtia-se desfazer-se das peças intimas, arrancadas com a. ferocidade de um animal selvagem, ao tentai· abrir as portas de um compar­t1mento quando enjaulado está. Entre um deslize e outro n:'l. estrada, ela. puxa o rosto dele e beija. a sua boca com av�dez e sofreg�id.ão, acaricia-lhe o tórax e protura encon­tra-lo no seu instinto. que rijo e desejoso mal espera a hora de mçrgulhat, todos os seus devaneios e deixar pre­mer e largar muito intensamente, toda a sua força sem 
nenhum ltnúte ao prazer. 

Chegaram. A ducha de água fria caía nos seus corpos, incttava...,lhes 0. vontade entre mn brincadeiras no chu­veiro . . .  

Deitaram-se ainda molhados. ele carinhosamente com uma Eoalha secou dela quase todo o corpo, no púbis ele fez questão de sorver gota por gota, e enquanto sorvia movia­lh� toda a entranha, e ao mesmo tempo percorria' com as maos �do o . corpo dela acentuando mais os seus toques nos . se10s, J:mlmdo mais especialmente na rodela que cen­traliza o bico ressaltado e intumescido, cada vez mais apal­pado os seios e sugado o púbis, todas as estrelas perten­
�entes a todas as galáxia parecia romper o céu e se dirigir aqu.ele lugar, onde t�do estaria apenas começando e não teria hora para terminar. 

J:Aeia hora depois de ter chegado em casa, já no dia segumte, o telefone toca e ele diz: estarei passando por aí neste momento para pegar você . . .  

CANTANDO ESTE SAMBA 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Cantando este samba 
Na lembrança da saudade 
Recordo numa corda bamba 
O artista que então vibrava 
O qelírio da glória e da verdade. 

Imagino toda aquela cena 
O povo vibrando de a legria 
Do artista em face serena 
N u m  mundo de fantasia 
No passo a passo da poesia 
Cantava a sua melodia 

Aplausos, apla usos, que alegria ! 
Era o del írio, era a g lória 
De quem então vivia 
lJma página de sua h istória 
Era o artista em sua vida 
Vivendo uma noite querida. 

J. 
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CORRB& BD DISCO 

ASA DE ÁGUIA - "SE LIGUE" 
JARBAS GONÇALVES 

O Asa de Águia pode ser definido como 
pop que mistura rock funk, reggae e co t

um grupo 
swing baiano. Conquistaram o público comu

n 
ry com o 

. d I 
o som irr verente cria o por e es para animar o carnaval d B �-Eles mantiveram esta fórmula para preparar O • •hia. 

á h d . quarto Lp que .est e egan. o ao mercado com o respaldo O do rotmo qu_e_ve,o comarid�r o verão, a Axé Muic_Pular 
Eles 1n1c1araf!l a car�e1ra como Banda Pinel, criad P

,
ª�ª esquentar� a inda mais, o �arnaval da Bahia. A ri ª 

c,p10, . o Asa !°' levado pel� vibração do público. fn/· dec1d1ram criar melodias simples e soltas som d •o 
letras irreverentes que permitem fácil identifica ª. 

as as 
o público jovem. O objetivo do grupo é O de 

'
1

° com 
pessoas dançarem com essa mistura de ritmos 

azer as 
Em j ulho da 1 990 atrav�ssaram a fronteira· nacior.a l para �9'!ªr o �arnaval de Saont Cerque, Suiça. No Bra•ila pro1eçao veio em 92 c:om a música "Com Amor" d Durval Le1ys e Mar�elo Brasileiro. ' e 
N�ste �p, a irreverência é a principal característlCa 

;, o_ swong e �� dos melhores da forte música baiana Nao Tem Lua , de Durval Lel,s, que assina nove fa 
comanda o disco. ixas� 

"O SOM TROPICAL DO BRASIL" 
Nest: novo <;Ji�co lanc;ado pe_la SOM LIVRE vocé, 

encontrarao 1 4  musicas super brasoleiras já consagrad _ pelo público, por seu balanço "bem" tropical .  
ª' 

, As principais bandas baianas estão presentes, va-
1endo a pena enumerar nomes como, Chiclete com Ba. 
nana (Vumbora Amar), Banda Cheiro de Amor (Ê Ouro 
&anda Beijo (Me Dê Amor), Banda Mel (Crença e fé' 
Banda Reflexu's (Canto a Nigéria). O disco traz os ritmo; 
mais tocados na Bahia, sendo também destaques, Ar­
mandinho, Dodô e Osmar, Margareth Menezes com a 
participação especial de Jimmy Cliff na faixa "Me abraça 
e me beija" e o irreverente Zé Paulo com a música "Rala 
o Pinto", entre outros. O ano de 92 ficou marcado pelo 
estouro da axé-music que sem dúvida alguma contagiou 
todo o País com seu alto astra l .  
PAPA LtGUAS - "O SOM DA BAHIA" 

O ver�o de 93 é da axé music, isto ninguém du, 
vida . O ritmo veio chegando de mansinho, conquistou 
a Bahia, arrasou no carnaval do ano passado e ganhou a 
estrada brasileira. De Norte a Sul, só se ouve axé music, 
que agora começa a dar seus passinhos fora do País, 
com o mesmo entusiasmo. 

Neste mesmo embalo cadenciado, de braços levan­
tados e se agitando, a banda baiana Papa Léguas entra 
o ano com o pé direito, com o lançamento do seu sexto 
disco, "O Som da Bahia", primeiro pela Sony Music. 
O repertório equivale a uma apresentação de trio elé­
trico, com bastante samba-reggae, samba duro, reggae 
e tudo aquilo que se convencionou chamar de axé music. 
para folião nenhum ficar parado. Sucesso em Salvador, 
há seis anos o 9rupo anima a festeira cidade com seu 
som de batida forte e ritmo dançante. Para dinamizar 
a i n'da mais suas apresentações, foi feita uma pequena 
e sensível mudança com a inclusão de dois vocalistas, 
Caco e Marquinhos (ex-Frenesil, o que permitiu u�a 
maior mobilidade no palco. Completando a for,maçao 

do Papa Léguas: Xande, teclados; Marcello, bateria; Re, 

nato e André, percussão; e �arcos no baixo. O Papa 

Léguas veio com tudo nesse trabalho, "Vem Ficar Co, 
migo" e "Personagem", prometem ser os hits deste Lp 

no Brasil afora. Prestigiando o conterr.âneo Caetano Ve­

loso, o disco mostra uma versão reggae para o hino _do• 

caras pintadas, "Alegria, Alegria". Ê seguir o qu; d,z " 

refrão da última faixa do disco, "Ar e Energia , Axe, 

Papa Léguas! 
DEPECHE MODE VEM AI 

O novo Lp do DEPECHE MODE. "Sangs Of Faith And 

Devotion", chega às lcjas em abri l .  O álbum vem �r
j
ce, 

dido pelo primeiro single, "I Feel You", que i� fo, an­

çado, nos Estados U nidos, no dia 1 5  de fevereiro. 

ICE T DEIXA A WARNER ODY 
A Warner anuncia a sa rda de ICE T e do B 

COUNT de seu cast. De corr.um acordo com a gravadora. 

ICE T foi l iberado de seu contrato, que ainda estava em 

vigor. Esta foi a melhor forma de resolver as diferençóS 

entre a gravadora e o artista. Todo o material do no�o 

Lp de ICE T? "Home lnvasicn", previsto para este me>, 

foi devolvido ao cantor. 

Antrncie sem sair rle �asõ

Basta discar 767-1725 

� Contabilidade Nelson Eornicr u;:

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRE;, 
2:30 - 100 ANDAR - TELEFONES, 767- 1747(167-7.,.l 

(SÊDE PRÓPRIA! 

. ,.. r , 

' 
' 



1 

OE 06 A 12 DE MARÇO OE 1993 
., 

D 

,

Irio �Illformal

CHATURA TOTAL 
Chatice a tran,mi,,ão dos d�sftlu deste ano na 

revê. A Globo, q�e deveria aprimorar as transmissões. 
foi de uma mesmice de dar pena. Lecy Brandão, falando 
n�·• e "comu�idade" a ncite toda, é dose para quem 

prc em seg�do plano. Não pode ser assim. Quem en ... 
1revista ter,,. que da!' espllço para os que vao respon.­
uer. . . Acho aré que muitos convidados deixaram de 
ir ao programa por eLta razã,o. Alguns entrevistados nâ(') 
rendem, está certo ficam nervosos e não sabem multo 
o que dizer. Mas. como é que J6 Soares deixn os entre .. 
vistados a von1ade? Ê diferen1c e deixa lodos felarém 
mais tempo e mais descontraidamente. Clodovil inter ... 
rompe o papo, elogia seu próprio trabalho - "eu is1o, 
cu aquilo. porque tem que ser assim".  . enfim. esse!> 
papos chatos de todo dia ... Poderia melhorar, dar uma 
guinada. Quem sabe? 

arn1te ao d.e•lde . ... Como desfilei segunda.feira pela 
Se11a.Flor, v1 no domingo tudo pela tevê. Mas, sincera ... 
mente, fiquei com vontade de largar tudo e ir dormir. 
Nem Jorg� Aragão escapou desta vez. Apenas Albino 
Pinheiro e Sér�io Cabral salvaram a pátria, pois o res­
to.. E o ·'Alô, você", do Vanucci, que chatura. Kátia 
"/&Jranhão entrcv,s!and:-, que horror! Seria melhor nem 
,e, colocado a menina no ar. Como oerounta bobagens, 
a garotinha ... Mas o p,o, de tudo e de todos fo, He!b 
fônheiro, aquela que um dia foi Garota de Ipanema e 
, ,e hoje 1em açiênc,a (r) de modelos (?). e que pela 
Rede OM pergt1ntava para um chefe de segurança, "Vo. 
.es faze,.,... o quê Como é que é feita a revista na entrada 
Jos bailes, .. Pergur.tas banais. Se não tinha o que per­
tJL nt ,r qvc nao er,,t"'evi�tasse P'\inguem. . Outro horror 
�oranc os bailes pele SBT direto do Scala Rio. L�onor 
Correra brincal"'do com riomes de pr::>gramas e arti�•,s 
d.? rede que ninguê TI conhece. "Vocé assiste ao p�_:.­
�ram" tal?" T cdos ri:-spondiam que rão. ''Diga o nonr­
de um ar1ista do SBT". Os entrevistados felavam os 
,,erre do �rtistcs da Glo\io. Era uma verdad- ca sabda 
/ f utas Non 1quE'! Evans não sabia quem era a mae 
da Eliana Pit:"»r a ?ena Ofélia, que é mais conhec;c!a 
c,ue r,ota de ct�z m,I. A própria C'lélia teve de dizer 
l'uem erd O fun da picada. 
1-iAMOP.A0OS 

Madame Silicone apareceu no Coun1ry Club nes:a 
�1..ar•c13e n cc rt:mdo as novidades do Carnaval. Arrr .,_ 
1ou um namorirfo (namorado e amante) e as duas filhas 
rambt:n con!: 9uiram desencülhar. Elas estav,:m na Ba­
hia i;;:ront,mdo m:l e uma :,eralticcs durar te o Carr'laval 
Sa �rn a�.,.as do trio elétrico, deram entrev 1s:as p.lra as 
leves de lj e voltaram encantadas. O namorado de uma 
�•as Ilha· é ..i:-i leopardo da Galeria Alaska. Ela ainda 
nJo sabe ma� dS amigas não falam noutra coisa pelos 
corre dores do Cov ., .. n,. Na sala de jogos a risada é uma 
:-,: "Que tr1s•.,. .. lnê:1, que casamento é este que a filha 
c'csta se�hora va, ter COIT' um leopardo da vide?" A 
c:orda senhcra prometeu apresentar os namorados das 
{,lhas �er,,Jna Q e 1tem durante tJrande 'e:..•a r o lado 
, ricnfal. O '"'lamorado da madame não vai �er apresen­
tado eJ- '"m ,,. edo de olho grande. Mas isso é ou!ra 
" •o• a q e dv:,o,s ru vo� contar com todos os de1alh�s. 
roro 16 se, quem " a figura. Se ela descobrir, vai oír 
e.: ura. N1as e ni�•nor ficar calado e deixar todo mundo 
dguJrdcndo ôS riot,,..ias para a semana q•.;e vem. 
GAROTA VERÃO 

1 - rc ,.. no r :.rot:- Verão 93 1 ovin 3 ,: te 
s· bado o Centro de lazer Natação e lazer, de Rocha So­

r;"� o. Na prc,.-luçao e realizacão, JMM Cardoso, parti. 
t pcc o e- pecia' de Edy Freitas Produções e a organi, 
carao é de Augus1o Sobreira e equipe. 

2 - Um grupo se ecionado de ca'l'didatas (bel!S­
••mas> na passarela Dalva Savoya ajudando a coorde­
• ar• do. 

3 - Aprcsentaçáo de Ja,m� Bittenco�rt que sabe 
oas COl!as Um super sf.ow com Grupo Cigano. 
L!NHA DE SHOWS 

O ator-t--·•�orista Ton Cavalcante. o nome mais ba.­
c1at,do d,.,-: Gltimcs ano'- nc11 tevê verde e amarela volta 
a Nc,1 · vv c-m ab•il dia< 12 13, 19 e 20 lvésoera 
oe fe íado). Se hou'ler lotacão, ele volta na úhima se­
rnan, de ab,;I rara ,,., " dei• s',ows. Depois dele, será 
,a -1 z de CJ-iico Ar sio er"'I duas apresentações e$pecia 1s. 
f:. R1osarnr,a retorr � se JS Pso,,emas de shows escelen­
te, <.'ia 9 a1ora, Qorcv 8011,alves; dias 22 e 23 de 
ira, '>, F bio Jr.; e- di� 31 dr, março, o Grupo Roupa 
"J,v, S, en1e at,arõt, dec peso corpo podem ver. 
flXO 

1�ur-,rf•:c,:, o re!taurante Renato. no ei>Co do Km 14, 
eli c,nde firam 0--:. h �r""s C" ca�a$ noturnas. Re.nato é auem 
r m_�d1 0 o:::c...!. ai..� v•vc repleto d� nomes conhet .­
, ..... s ' • 1,s é r.ut" cento de badalação. Garrinc��- no 
'"C T =1rdti d,.., b r--o p. ,.-c,a oferece os pratos de11c1os.os 
E- ..., t-ir- rld e.r-"'l--m;:i é 4:.'?mpre geladíssimo. Vale c1r ... 
, h,. t'.... � PF n;ittr, Alve< é I') melhor eoresentâdor 

r.: �.,.r.,.,. do C?r.;r11•:k Rio Não tem iqoal €: prime1ro e 
r • • o .-,,,. ,bl� ,:!o 1'presen1ador. ele ,..!,e de 

"m .,. ri, o:,lr-o P snowbiz RP.nato é aore ... 
1 ....f, ,..1 ..,(. '\ 'lh�rl·<- ,-4"' au.nta�-feír�s das r"loites _dan ... 

""' .,, .. ,.,. t:ii••b· r rio Di�co Baby de dor, 1n90, 
,, 1 ,_ 10 r t� " gt l)t1Ma até 14 idade-

ClOf'f"\\fll 

rr. ,;r: .. 'lue iá •el"l•"'i ver o programa do Clodovíl 
l"'lh ,., .. tr")s ao:- ,..,o�. mas ;qora confe!"S(") nue não é :',ººd­

• el Vf.·r aqu11,..
· 

s")b •'\oec•o ne.,h•;rn Um emarar. a 0 
,.1"'l, •it1 are.e� cpm,;re P. e-. ,..0<t,Jreiro/anresenf�dor a es­

,, /-\ ml.y ;f"r"\#111 ,..C") ID(r,of,'r, """' ()e: l"r'l"'IVir!�clr"' f1r•n" sem..-

BADALÁVEIS 
Tudo pronto para a inauguraçâo da 8ali-Ha1 a mais 

neva casa noturna de Maneio Martinez. Serão três fest�s 
de inaugvraçao, sempre para grupos diferentes. Depois 
eu conto . Fâbio Jr. na Riosampa, em dois shows, 
dias 22 e 23 de março. Dia 31, ú.'\1ca apresentaçao do 
Grupo Roupa Nova. • . A musa do verão, Rogéria 
Emmer, segue namoro firmís�imo com Guto San�ana. 
Não foi a:nor de verão, como muita gente afirmou. 
Ao contrário, resistiu a v�rias tempestades ... E quem 
eu revi esta semana: a bonita Vânia Simão Duarte. Cada 
dia mais atraente . 

SAMBA 
Muito s,mpático o gesto do Prefeito A,1amir Gomes 

em desfilar pelo Leão de Nova Iguaçu. Com lotai desen, 
voltura, ele estava cem uma camisa 11amigo do Leão· 
e se divertiu muito entre o povão. Aplausos. Dina 
Guerra est 0ou o oescoço o '.0mpo todo na Grande Rio, 
de Duque de Caxias. momcn10s antes de entrar no Ave. 
'lida. O puxador de samba foi en1revistado pela Globo 
e Dina aproveito•J oara sorrir e aparecer um pouco. Pois 
é . . Um grande ,;_ucesso r,o Carnaval os maiôs e bi­
t uims da griffe Sas!l"'· Lindas as cores mos1radas. Elas 
estão indo para as maiores cidades brasileiras com a 
meda made in Rio. Depois eu conto . . . Antes que me 
�--.queça: a griffe tem no comando Nice, Denise e Davi. 
Para os que lodo ano circulam na feijoada já famosa 
de junho, um avise: desta vez vai ser em maio, bem 
redo. O r..,bu das fe�tas vai começar bem antes desta 
vez. Clero que sempre em comemoração ao an:versário 
de um colunista ql!e detesta festas e badalaçõ�s. Pois é. 

POIS É 
Um excesso do� maiores de credenciais pela Ave.­

roída. Ana er;s1i�a Alves, filha do ex-deputado Adernar 
Alves circulava no meio elo de•file da Beija-Flor com 
t•ma credencial imensa de "d1r• tori •" EI, · nunca aoare­
< ev Pm um e'1,;�io P nP'"!l 5;,be ond� fica a sede d.:, 
feiia-Flor em Nilóoolis. Diretoria?. . Pessoas que nada 
têm a vN cr.m a Sapucal e com o Carnaval desfilam 
cc-m crachá< Não se sabe o que origina isto. A cada 
;,no. quando termina o Carnaval ouve-se coisas do tipo 
"parn o ano q1Je vem vamos reduzir as credenciais". 
r _ oo da Liga e da Riotur, que não muda nunca . . . A 
c,da ano avmen1am os crachás. Não tem mais jeito. 

!IRAVA GENTE 

Deput.do Nelson Borníer, que vem fazendo um 
excelente trabalho na Câmara Federal, 1em apoio total 
da classe política que conheço. Revi o deputado em 
tempo de almoço com um grupo conhecido, 1empo pa,a 
colocar as novidades em dia. Ele vem candidato à ree.­
leição em 94 e vai ganhar disparado .. .  Em mesa ao 
lodo, 0 depulado estadual Fernando Gonçalves com 
Jmigos. Uma passada pela minha _mesa e tempo de um 
r, pido alô. . Nilza Donni, ex-Pa,xao, lança--lo cand, 
cltrtura a deputada estadual ano que vem. Ela vir� rr:m 
fcrça 1otal e apoiada pPlo mulherio. principalmente. 
Nilza é uma das mulheres ma,s elegantes que se co­
nhece no •o<;aile do Es1ado do Rio Bonita e inteligen. 
te.. O 1rriquie1o Pavio Sabi�o P:"nsando em entrar 
F='ara a política. mas Raquel poe firme e d12 ser_npre 
"Nãor'. Aparecida Furtddo NunP.s estreou nrwa idade 
r·m pleno Carnaval. Comemoração_ tica para outra data 

Por hoie 6 s6. Até o próximo s�bado, se Deus 
quiser 

Maria .\n'!élira está aniver,-ariando
,. 

Uma nessoa m1Jito querida e simpc§tica está aniver.­
•ariardo f a Dr• Mana Anréli<.a Moulin, que es1ará 
completando ,mais 1,,1-_J'"na primpver,1 neste domingo. An­
pél":a dediq,da e ,.l;,,ente Fislc•.er�oevla, e,tá ans,osa 
rara cheqar logo o rlia dr., s u na--c 1ment_o

, até P�t�ue, 
a da1a ca, num d•• s,;ie<iol, 1ue é o ôarmqo Os ,lhos 
óa Dr• M•ri• Anol,lica Alex e R�n.a1a. aproveitam para 
d'esejar a �ua mãP. v"'lto:. dP um tcl1z an1.,-Prs1'�t'.'"l. Anpé­
'"°ª• oue Deus lhe_ de muita sa�de p�z e fel1t1dade é e. 
ove de#,.l! a f"'11JIMC> (!n f'<.'")' • du ... t 
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APRESENTA 

Nes· s,,· •do. a par-ir d s 22 horas 

CONJUNTO COPA 7 
DJ'S MAl BORO 

FILHOS DO FORR0 E GLOO'S 

• Damas gráti, até às 23 horas 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRACA DA UBERDAOE, 841 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA UBEADADE, 39) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEI.AAlA E ARTIGOS PARAPRESEKJE; 

'IREFONES, 767-7272 E 7G7-7849 

O Henê qu� vai ficar 
na sua c·abeca 

, 

BOLDRlNl(' � 

Bar & Pitzzaria 
AMPLO SALÃO C/ AR CONDICIONADO

SOM AM6IENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegiana, Candone e Raviole 

Sorvetes e sobremesas especiai� 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RüA FRUTUOSO RANGEL 279 
TFI F.FONF · 7�7-7M� 



FLAMENGO FAZ DE PARTIDA REVANCHE 

UM VERDADEIRO VEXAME 

MOSCOSO J0NIOR 

N·o dá oara entender como uma equipe de futebol 
• 1 ª do CR flamengo, considerada uma das melhores 
Ji�r:sil, detentora do último título de campeão brasi­
ieiro, consegue fazer de uma partida revanche u� ver­

cadeiro vexame. Se o jogo de volta com o América de 
Cali tivesse sido realizado em outro local até dava para 
tenta; entender aquela derrota por 3 a l, mas a partida 
foi disputada no Estádio Mário Filho, o Maracanã, onde 
ú Flamengo, com o apoio de sua_ imens_a torcid�, s�mpre 
,conseguiu bons resultados em 1ogos internacionais. 

Na ocasião, logo nos primeiros minutos de jogo, o 
fia parecia que sairia de campo com uma bonita vitória, 
,,0 entanto tudo não passou de apenas uma tentativa 
<:Je devolve� uma derrota. Após estar vencendo pelo pla­
car de l a O, o time do Flamengo permitiu a reação, o 
empate e a vitória, por 3 a l ,  da excelen�e_ equipe do 
América que, em nenhum momento se de,xou enfra­
quecer ou ser intimidada pela torcida rubronegra. Os 
,itletas colombianos, na realidade, mostraram que sabem 
tudo de futebol. Fizeram uma exibição genial dentro do 
qramado do Maracanã e foram aplaudidos, merecida­
;,,ente, pela próoria torcida adversária. 

Hoje, por causa da derrota do Flamengo, o comen. 
tário gira em torno do técnico Carlinhos. Pressões estão 
se"do feitas para a saída do treinador. Apesar de a inda 
estar sendo mantido no cargo, a verdade é que Carlinhos 
ooderá dar lugar ao seu coordenador técnico, Nelsinho. 
Porém essa possibilidade quase não existe porque Nel­
s:nho já disse: "se Carlinhos não continuar çomo técnico 
"U também saio". Caso a saída de Carlinhos fique con­
firmada, a diretoria do Flamengo pretfü·\de contratar 
Jair Pereira ou Valdir Espinosa para a sucessão do cargo. 

Mesmo com a derrota o Flamengo, com 3 pontos 
ganhos, aparece em segundo lugar no Grupo IV da 
Taça Libertadores da América. Em primeiro está o Amé­
rica, com 5 pontos. Em terceiro vem o Nacional de Me­
dallin, dois pontos, e em último o lnternacfonal, ·com l 
ponto, que só atuou uma vez, quando empatou com o 
r-lamengo. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 

do CL, até 10 palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e
anunciantes. 
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CAMPEONATO ESTADUAL DISPUTA SUA 5.ª RODADA 
NESTE FIM DE SEMANA 

de maio. Seu vice-presidente-, 

Neste domingo, a partir das 15 ho­
ras, teremos o pros�eguimento do Cam­
peonato Estadual de Futebol do Rio de 
Janeiro, versão 1993 -- Grupo B. No 
1'.,ltimo fim de semana foram realizados 
seis jogos referentes a rodada de nú­
mero quatro, primeiro turno. quando 11 
gols foram marcados e registrados os 
seguintes resultados: Portu,:,uesa 2 x l . Madureira, Serrano 2 x l Olympico, lta­
peruna l x O Bonsucesso, Goytacaz O x 
O Campo Grande, Barreira 2 x O Fribur­
guense e Mesquita l x l Saquarema. 

5.• RODADA 
Neste fim de semana mais seis jo­

gos serão disputados valendo os pon­
tos da quinta rodada. São eles, Sábado 

- Portuguesa x ltaperuna na Ilha do 
Governador) e Bonsucesso x Goytacaz 
(Teixeira de Castro). Domingo - Serra­
no x Barreira (Petrópolis), Campo Gran­
de x Friburguense (Ítalo Dei Cima), Sa­
quarema x Madureira (em _Saquarema) e 
Olympico x Mesquita (Bom Jesus de lta­
bapoana). 

CLASSIFICAÇÃO 
Veja agora como está a classifica­

ção dos clubes por pontos ganhos, l .º) 
ltaperuna, 8 pontos; 2.0) Portuguesa, Sa­
quarema e Bonsucesso, 6; 5.0) Barr�eira, 
Campo Grande e Goytacaz, 4; 8.0) Ser­
rano e Madureira, 3; l 0.0) Friburguense, 
2 e 11.º) Mesquita e Olympico, com 
apenas l ponto ganho. 

CAMPEONATO DA SEGUNDONA DA SERJ 
COMEÇA NO DIA 11 DE ABRIL 

Está previsto para ter início no 
próximo d,a 11 de abril o Campeonato 
Estadual de Futebol da Segunda Divi­
são, edição 1993, que será promovido 
pela Federação de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro (FERJ). Nesta próxima 
terça-feira dirigentes dos clubes que 

disputarão a competição estarão reuni­
dos com diretores da entidade no arbi­
tral para que outros detalhes sejam acer­
tados. As equipes do Heliópolis, Leão 
do Sul, Barra Mansa, Porto Real, Real 
(Angra dos Reis) e Siderantim terão pre­
senças garantidas no campeonato da 
Segunda Divisão do Rio de Janeiro. 

SÃO FRANCISCO DERROTOU SOCIAL CLUBE UNIÃO 
PELA CONTAGEM DE DOIS A ZERO 

A equipe de futebol amador do 
São Francisco FC, de Belford Roxo, der­
rotou, pela contagem de 2 a O, o con­
jurlto do Social Clube União, de Duque 
de Caxias. A partida amistosa foi dispu, 
tada no Estádio do Hinterland FC, em 
Santa Amélia, quando na oportunidade 
vários torcedores estiveram presentes e 
prestigiaram um grande clássico da Bai­
xada Fluminense. 

O time do São Francisco que está 
se preparando para disputar o Campeo­
nato Belforroxense de Futebol da Pri­
meira Divisão, edição 1993, na reali­
dade foi bastante aplicado dentro de 
campo e por isso mesmo mereceu a vi ... 
t6ria com os dois gols assinalados por 
Ferrete e Gabi ambos no segundo tem­
po. Já o se União, que também está 

nos preparativos para participar do Cam­
peonato Caxiense de Futebol, mesmo 
tendo sido derrotado, mostrou que pos­
sui um bom quadro com jogadores ha­
bilidoscs e disciplinados. 

EQUIPES 

As duas equipes jogaram assim es­
caladas, São Francisco - Chicão; Evan­
dro, Marcinho, Maurinho e Beltrão; Al­
tair, Edmi/son e Ferrete; Felinho, Gabi e 
Anísio (Célio). Técnico: Elias. Social Clu­

be União - Fernando (China); Zé Carlos 
1 Roni Dejair e Ulisses (Biriba); Alex 
(Gutinh

.
o), Zé Carlos li e Macedo; Vei­

nho (Zinho), Alberto e Marquinho (B1-
nha). Técnico: Martins. O árbitro que di­
rigiu o encontro foi Afonso Pereira Cas­
tro, que teve um excelente desempe­
nho. 

José Bapti.sta Sobrinho, ga­
rantiu que lã haverâ uma 
grande festa para cOmemor:ir 
a passagem de mais um 1ni­
versário da .:igremiação rnai.:­
querlda de Belford Roxo. • 
O campeão carioca do ano 
passado, CF Vu!:co da Gama. 
completou 26 jogos S(J':) der­
rota com o empate de 1 a 1 
diante do Olaria, na Rua Ba­
riri, na última quarta.-frira. 
Sem dúvida foi um trl)peço 
do cruz de malta, no entanto 
a equipe segue na liderança 
da competição. A intenr;ão dos 
vascaínos é seguir rumo ao 
bicampeonato. • O tricam­
pe�o mundial Ayrton Senna 
conseguiu superar o francês 
Al1an Prost, em Silverstone, 
na Inglaterra, na corrid.J de 

teste. o brasileiro pilotou pe­
la primeira vez o novo �1P4./8 
da Marlboro - :\!claren - Ford. 
Vamos torcer para que o Ayr­
ton consiga chegar ao tetra­
campeonato. • No próximo 
dia 17 de março, conforme ca­
lendário divulgado pela Con­
tederação Brasileira de Fute­
bol (CBF), a seleção brasi­
leira fará um amistoso contra 
a seleção da Polônia. O locll 
onde o jogo será realizado ain­
da não foi divulgado peta en­
tidade. • O jogador Renato 
Gaúcho, atacante do Flamen­
go, está tazendo bastante 
exercício de musculação a fim 
de se recuperar fisicamente. 
Desde que foi contratado pelo 
ch;.be da Gávea, Renato ainda 
não conseguiu mostrar o fu­
tebol que sabe jogar. Ele dev� 
voltar em breye .:o time. • 
Vasco e Botafogo se enfren­
tam neste domingo no Mara­
car.ã. o primeiro clássico ca­
rioca de 1993 promete muitr 
emoção no decorrer da par­
tida. A Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FElU). colocará apenas 51> 
mil ingressos de arquiban_

ca­
da a venda. A carga maxima 
de 7o mil ingressos será \·en­
dtda no Fla X Flu. no caso 

de estes dois estarem bem �­

locados na tabela de c1assJ1-
cação. 
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PUBUQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------.... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRHIUIDORI MIRCiJIDES LJ[ll.

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel., 767-20'19 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel,r 767-4605 .i: 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, ),790 TeL 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> Rio de Janeiro 
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